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CURSOS CAPACITAM PROFISSIONAIS DE 
EDUCAÇÃO FÍSICA DE TODO O ESTADO p.4

Alunos recebem Cédula de Identidade 
Profissional durante a formatura. p.3

EM FOCO FISCALIZAÇÃO
Todos os 853 Municípios Mineiros foram 
fiscalizados pelos Agentes do CREF6/MG. p.6
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Prezado Colega,

 A Profissão de Educação Física completa 
20 anos em 2018, com a regulamentação 
estabeleceu-se “uma luta diária por 
conquistas eternas”. 
 Licenciado ou Bacharel, é o Profissional 
de Educação Física a autoridade nos 
assuntos acerca da prática de Atividade 
Física orientada e da Educação Esportiva.  

No entanto, “grandes poderes trazem grandes 
responsabilidades”, e não é preciso ser um Super-herói para entender 
e fazer valer o nosso compromisso com a Profissão. Cabe, a nós, a 
importante missão de defender a Saúde e o Bem-Estar da população 
da melhor forma que sabemos e podemos: atuando!
 Em 2018, foi o sétimo Curso de Graduação mais procurado 
pelo Sistema de Seleção Unificada – SISU do Ministério da Educação; 
somos o segundo o país em número de Academias, de acordo com a 
Associação Brasileira de Academias – ACAD Brasil; e, todos os anos, 
cerca de 35 mil novos Profissionais de Educação Física chegam ao 
mercado de trabalho no País. 
 Dados tão positivos colocam a Educação Física em ascensão. 
No entanto, muito ainda há de ser feito, e nós, do CREF6/MG, 
acreditamos que, somente de mãos dadas e olhando na mesma direção, 
continuaremos a caminhar com passos fortes. 
 Após anos de luta e muitas conquistas, destaco o papel 
importante ocupado pelo Profissional de Educação Física na área da 
Saúde e sua intervenção nas ações e discussões voltadas para as políticas 
públicas. Versando entre as quatorze Profissões Regulamentadas na 
área da Saúde desde 1997, por meio da Resolução nº 218 do CNS e 
com a inserção da Biomedicina em 1998 com a Resolução nº 281/98, 
o Profissional de Educação Física tem agregado o valor da promoção 
da qualidade de vida e da prevenção de doenças nos Núcleos de Apoio 
à Saúde da Família – NASF’s
 A significativa contribuição do Profissional de Educação Física 
às políticas públicas voltadas para área da Saúde tem aberto portas e 
traçado caminhos para a nossa consolidação. A Capital Mineira, por 
exemplo, conta com o primeiro Profissional de Educação Física Gerente 
de uma Unidade Básica de Saúde – UBS. Recentemente, o Conselho 
Federal de Educação Física – CONFEF participou de um grupo de 
discussão da Agência Nacional de Saúde – ANS com outras autoridades 
da área que resultou no Manual de Diretrizes para o Enfrentamento da 
Obesidade na Saúde Suplementar Brasileira. 
 Essas conquistas sinalizam que o CREF6/MG está no caminho 
certo. Nas próximas páginas, você confere como iniciamos mais um ano 
de representação do Profissional de Educação Física em Minas Gerais.  
Alcançamos importantes números na Fiscalização e na formação 
continuada de Profissionais. É só o começo. Contamos com você!
Boa leitura!

Claudio Augusto Boschi
Presidente do CREF6/MG
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O Conselheiro Emerson Silami Garcia é 

o novo Fisiologista do Cruzeiro E.C. Ele iniciou 

as atividades no clube no dia 3 de Janeiro 

2018.

Emerson retorna à equipe celeste após 

sete anos. Ele já passou, também, por clubes 

como Botafogo, Real Madrid e Kashiwa 

Reysol, do Japão. Com a Seleção Brasileira, 

trabalhou pela equipe olímpica de 1988 e na 

Copa do Mundo de 2014.

Silami é Doutor em Fisiologia do 

Exercício pela Florida State University, 

Mestre em Educação Física, Professor Titular 

Aposentado da Universidade Federal de Minas 

Gerais – UFMG, Pesquisador Visitante da 

Universidade Federal do Maranhão – UFMA/

CAPES, Membro da Sociedade Brasileira 

de Fisiologia do Exercício e Bolsista de 

Produtividade em Pesquisa do CNPq.

Além do Conselheiro, o Cruzeiro conta 

com outros três Profissionais de Educação 

Física no setor de Fisiologia do Exercício. 

“Os Fisiologistas exercem no futebol funções 

específicas de Avaliação Física e Fisiológica 

dos Atletas durante toda a temporada, além 

de monitorar a intensidade de todas as 

atividades realizadas em treinamentos e jogos. 

Fornecem informações importantes para 

toda a Comissão Técnica. Isto é importante, 

principalmente se considerarmos o grande 

acúmulo de jogos realizados durante o ano 

nas diferentes competições”, explica Silami.

CONSELHEIRO FEDERAL DE MG É O NOVO FISIOLOGISTA DO CRUZEIRO

TIRA DÚVIDAS

Fui notificado durante fiscalização. 
Como devo proceder?

Pessoa Física atuando sem registro: Deve 

efetuar o Registro Profissional junto ao Conselho. 

Caso seja estagiário, deve apresentar cópia-

xerox autenticada do Termo de Compromisso 

de Estágio assinado pelas partes envolvidas 

(estagiário, Empresa contratante, Instituição 

de Ensino). Caso persista a irregularidade, o 

processo administrativo é encaminhado ao 

Ministério Público para que sejam tomadas as 

medidas cabíveis.

Cédulas de Identidade Profissional foram 

entregues a sete Licenciados em Educação 

Física durante a Cerimônia de Colação de Grau 

dos Cursos Superiores do Campus Florestal da 

Universidade Federal de Viçosa - UFV, realizada 

no dia 12 de Janeiro.

Os documentos, que conferem o Registro 

Profissional no CREF6/MG, foram entregues aos 

formandos no momento em que eles subiram ao 

palco para receber, também, as Declarações de 

Conclusão de Curso da UFV. 

A iniciativa da entrega das Cédulas já 

na formatura foi do Coordenador do Curso de 

Licenciatura em Educação Física do Campus 

Florestal da UFV, Ricardo Trigo. “Sugeri 

aos formandos que já providenciassem sua 

regularização junto ao Conselho. Pois, possuidor 

da Cédula de Identidade Profissional, o recém-

formado já está em pleno uso de suas atribuições 

e obrigações, fato que é um diferencial na entrada 

no mercado de trabalho”, explicou o Coordenador.

Os procedimentos para que concluintes dos 

Cursos de Educação Física já recebam a Cédula 

são os mesmos para o Registro de qualquer 

Profissional de Educação Física. A documentação 

apresentada é a mesma, a diferença está no valor 

da primeira anuidade, que possui um desconto 

maior. 

“A aproximação entre os Coordenadores de 

Curso e o CREF6/MG é a essência do crescimento 

da profissão, pois instituições formadoras e 

Conselho Profissional devem andar lado a lado para 

o crescimento e desenvolvimento da Educação 

Física enquanto área do conhecimento e exercício 

profissional. Sem essa parceria e convívio seremos 

sempre uma profissão fragilizada”, destaca 

Ricardo Trigo.

LICENCIADOS EM EDUCAÇÃO FÍSICA PELA UFV RECEBEM CÉDULA DE 
IDENTIDADE PROFISSIONAL DURANTE A FORMATURA

Profissional de Educação Física irregular: 

Deve procurar o Conselho para resolver suas 

pendências, documentais ou financeiras. 

Condutas tipificadas no Código de Ética 

Profissional apresentam defesa de acordo 

com o artigo da autuação. Caso contrário, é 

aberto processo ético e julgado pela Comissão 

de Ética Profissional e por ela determinada 

punição, que varia entre advertência escrita até 

o cancelamento do Registro Profissional.

Estabelecimento sem registro: Caso não 

efetue o Registro junto ao Conselho, o processo 

administrativo aberto durante a fiscalização 

é encaminhado ao Ministério Público. O 

Estabelecimento responde também, pelos 

Profissionais que atuam no local, portanto, caso 

tenha algum Profissional irregular ou Pessoa 

Física sem registro Profissional, a empresa deve 

se justificar por permitir essa atuação irregular 

e solicitar sua regularização.  Estabelecimentos 

registrados, porém irregulares, ficam passíveis 

de multa e, em alguns casos, o fechamento do 

local. Outras informações em: 

www.cref6.org.br/fiscalizacao
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Um relatório produzido pelo Núcleo 

de Especialização em Saúde Coletiva da 

Faculdade de Medicina da Universidade 

Federal de Minas Gerais – NESCON/UFMG 

revelou o impacto do oferecimento dos seus 

Cursos de Especialização e Aperfeiçoamento 

oferecidos em parceria com o CREF6/

MG no Estado. Todas as regiões de Minas 

Gerais contam com pelo menos um aluno 

matriculado ou já capacitado pelos Cursos 

de Especialização em Gestão do Cuidado 

em Saúde da Família ou de Aperfeiçoamento 

em Saúde da Família para Profissionais de 

Educação Física. 

O primeiro Curso oferecido por meio da 

parceria entre CREF6/MG e NESCON/UFMG 

foi há oito anos. Desde então, centenas de 

Profissionais foram capacitados, capazes de 

atender a uma demanda do Sistema Único de 

Saúde – SUS por Profissionais de Educação 

Física nos Núcleos de Apoio à Saúde da 

Família – NASF’s. “São vários os benefícios 

FIQUE POR DENTRO

CURSOS DO CREF6/MG EM PARCERIA COM O NESCON/UFMG 
ALCANÇAM PROFISSIONAIS DE TODAS AS REGIÕES DO ESTADO

dessa parceria, mas cito um que acredito ser 

bastante importante: a procura por excelência 

na formação dos Profissionais de Educação 

Física e garantia à população mineira de um 

padrão de melhor qualidade de Saúde e de 

vida. Trabalhamos com foco na missão de 

conseguirmos equipes na Atenção Básica de 

Saúde com profissionais bem capacitados 

e proativos para realizarem muito bem os 

trabalhos que estão sob a responsabilidade 

destas equipes”, destaca o Diretor do 

NESCON/UFMG, Edison Corrêa.

Mais de 600 vagas já foram 

oferecidas pelos Cursos de Especialização e 

Aperfeiçoamento e outras 500 vagas serão 

ofertadas, a partir de Abril de 2018, por 

meio dos Cursos de Atualização. “Isso reflete 

o compromisso do CREF6/MG em promover 

e ampliar cada vez mais ações de formação 

dos Profissionais do Estado, contribuindo, 

nesta vertente, para atuação qualificada dos 

Profissionais de Educação Física na Atenção 

Primária à Saúde”, afirma o Presidente do 

CREF6/MG, Claudio Boschi. 

BRUNO SALDANHA 
CREF 005522-G/MG

Sou o primeiro Profissional de Educação 

Física em Belo Horizonte a assumir um cargo de 

Gerência de Unidade Básica de Saúde e a minha 

trajetória até aqui foi bem complexa. Durante a 

minha formação como Profissional de Educação 

Física, não tive na minha grade curricular nada 

voltado especificamente para Saúde Pública, 

assim, tive que aprender na prática como 

Profissional de Educação Física do Núcleo de Apoio 

à Saúde da Família - NASF, bem como buscar na 

literatura como entender melhor o que acontecia 

no SUS. Foi então que surgiu a possibilidade 

de participar do Curso de Especialização em 

Gestão do Cuidado em Saúde da Família 

promovido pelo NESCON/UFMG em 

parceria com o CREF6/MG. Ajudou-me 

bastante a entender melhor aquilo que eu 

vivenciava na prática. Foram apresentadas 

no Curso, ferramentas que propiciaram 

uma melhor qualidade nas minhas ações,  

proporcionou-me conhecimento para lidar 

com as diversas situações que o cargo 

exige e posso passar pra minha equipe o 

que aprendi, para que eles possam realizar 

um trabalho cada vez mais efetivo para a 

população que atendemos.

ELE CURSOU
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RENOVAÇÃO DAS CÉDULAS DE IDENTIDADE PROFISSIONAL 
JÁ COMEÇOU

CREF6/MG PARTICIPA DE EVENTOS PARALELOS DO CONFEF 
DURANTE O 33º CONGRESSO FIEP

 Teve início em Fevereiro, o envio das 

novas Cédulas de Identidade Profissional – 

CIP. A entrega é realizada pelos Correios e 

obedece à ordem de pagamento do boleto 

das anuidades. 

 As CIP’s  são impressas na Sede do 

CREF6/MG, plastificadas e enviadas com 

Aviso de Recebimento - AR, para o endereço 

residencial dos Profissionais. São feitas três 

tentativas de entrega e, caso os Correios 

não encontrem ninguém para assinar o 

Documento do AR, a correspondência 

é devolvida ao Conselho. Neste caso, o 

Profissional é avisado por meio de Ofício. Não 

há nenhum repasse de custo para emissão e 

 Foi realizado de 13 a 17 de Janeiro, 

o 33º Congresso da Féderation Internationale 

d’Education Physique – FIEP, em Foz do 

Iguaçu/PR. Profissionais de várias regiões do 

Brasil e do Mundo participaram do evento que 

neste ano teve como tema: “O Profissional de 

Educação Física na América Latina”. Foram 

realizados Fóruns, Cursos e Seminários para 

qualificação e aprimoramento profissional 

em diversas áreas de atuação. O CREF6/MG 

esteve presente, no dia 15 de Janeiro, no VII 

Seminário de Atividades Físicas em Atenção à 

envio das Cédulas.

 Recebem o documento, os 

Profissionais de Educação Física registrados 

sem nenhuma pendência com o CREF6/

MG, seja documental ou financeira. A CIP 

é obrigatória para que os Profissionais 

de Educação Física exerçam a Profissão, 

conforme Resolução nº 233/2012 do 

CONFEF.

 No último ano de renovação das 

Cédulas, em 2015, foram emitidos cerca 

de 20 mil documentos e a validade foi 

aumentada em um ano. Em 2018, somente 

no 1º trimestre foi emitido o equivalente ao 

que foi impresso em todo o ano de 2015. 

Saúde, promovido pelo CONFEF, quando foi 

discutido o trabalho realizado pelo Conselho 

em parceria com o NESCON/UFMG, na 

capacitação de Profissionais de Educação 

Física para atuarem na área da Saúde. 

 O relatório com o perfil dos alunos 

dos Cursos oferecidos pela parceria CREF6/

MG-NESCON/UFMG foi apresentado no 

Seminário que teve grande participação 

também pela Internet. Interessados no tema 

acompanharam a transmissão ao vivo por 

meio da página do CONFEF no Facebook. 

  “Sempre avaliei que eventos nacionais 

O documento enviado neste ano é válido até 

2021.  

 Profissionais que possuem 

pendências com o CREF6/MG ou não 

tenham recebido o boleto para pagamento da 

Anuidade, devem regularizar-se por meio do: 

faleconosco@cref6.org.br

como este possibilitam importantes trocas de 

experiências. Esta iniciativa de participação 

virtual foi muito bem sucedida na proposta de 

ampliar, para o resto do Brasil, a discussão, 

que já temos em Minas Gerais, no que diz 

respeito à importância da boa qualidade de 

capacitação de nossos Profissionais para 

a Atenção Básica à Saúde”, destacou a 

Conselheira do CREF6/MG Kátia Borges, 

que faz parte da coordenação dos cursos 

do NESCON/UFMG e participou da mesa 

de discussão do VII Seminário de Atividades 

Físicas em Atenção à Saúde.
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FISCALIZAÇÃO PASSOU POR TODOS OS 853 MUNICÍPIOS MINEIROS

Desde a sua implantação, em 2003, o 

Departamento de Orientação e Fiscalização – 

DOF do CREF6/MG tem acumulado conquistas 

e contribuído para a consolidação da Profissão. 

No final de 2017, o DOF chegou a um importante 

número: todos os 853 Municípios Mineiros 

receberam a visita das equipes de Fiscalização 

pelo menos uma vez.

Mesmo com uma equipe reduzida, o DOF 

conseguiu percorrer o Estado com o maior 

número de Municípios e o quarto mais extenso 

do País. “Atribuo este importante resultado 

à dedicação que as gestões anteriores do 

DOF desenvolveram, sempre com medidas 

inovadoras adotadas desde o começo das Ações 

de Fiscalização até os dias de hoje. Pode-se 

destacar a autonomia, liberdade e confiança que 

PROFISSIONAL NA ATENÇÃO PRIMÁRIA: 
INFINIDADE DE POSSIBILIDADES

a Diretoria do CREF6/MG sempre demonstrou 

em nosso trabalho”, destacou o Coordenador do 

DOF, Raphael Rezende.

Para alcançar essa importante marca o 

DOF implantou diferentes estratégias, como: 

definição de novas rotas, fiscalização nos finais 

de semana, treinamento dos fiscais e parceria 

com órgãos públicos, como Vigilâncias Sanitárias 

Municipais e Procon’s. Assim, a fiscalização de 

Estabelecimentos, Praças, Quadras e Clubes, 

bem como a atuação dos Profissionais de 

Educação Física ganhou cobertura especial e 

abrangente. 

“Isto é um marco. É de grande 

importância para os Profissionais e Sociedade, 

pois demonstra um Conselho atuante, sempre 

presente nos locais onde é ofertada Atividade 

Física orientada. O Departamento de Orientação 

e Fiscalização está empenhado em reduzir os 

índices de irregularidades em nosso Estado,” 

finalizou o Coordenador do DOF, Raphael 

Rezende. 

FOI ASSIM - 

Gustavo Abrantes Viana 
CREF - 015024 - G/MG

particulares, visando proporcionar às pessoas 

melhora da performance e de questões 

estéticas. Até que, em 2011, prestei o 

concurso para a Prefeitura de Belo Horizonte 

- PBH (confesso que visando estabilidade), 

e quando convocado tive uma agradável 

surpresa! Quase um choque! Conheci o 

SUS, o programa Academia da Cidade e 

a infinidade de possibilidades de atuação 

profissional. Nesses cinco anos de Atenção 

Primária, tendo a promoção da saúde como 

foco, atuei com pacientes da Saúde Mental 

nos Centros de Convivência, com o projeto 

Qualidade de Vida do Trabalhador - QVT nas 

instituições da PBH e com o Núcleo de Apoio 

à Saúde da Família - NASF. 

 No serviço público, a atuação 

multidisciplinar e cotidiana, a interação com 

as demais categorias da saúde, é natural, o 

que possibilita uma busca importante pela 

melhora na qualidade de vida das pessoas. 

 Sou Bacharel em Educação Física 

desde 2008, com Especialização em 

Estratégia Saúde da Família pelo NESCON/

UFMG, atuo na Atenção Primária à Saúde 

pela rede SUS-BH desde 2013.

 No início da Graduação, meu 

interesse pela área estava totalmente voltado 

para atuação em Academias e Clubes 

Sem esquecer o retorno pessoal obtido com 

o trabalho! As manifestações de carinho e 

satisfação dos usuários pela melhora nos 

seus respectivos quadros de saúde são 

diárias. O que nos faz pensar que estamos 

seguindo no caminho certo! Hoje, com toda 

a tranquilidade posso dizer que me encontrei 

profissionalmente. Sou realmente muito 

feliz com o que faço. Gostaria muito de ter 

conhecido a Atenção Primária antes de fazer 

parte desse time, e penso que seja um ponto 

que deveria ser mais abordado nas instituições 

de ensino voltadas para a formação de novos 

Profissionais.

  Quando sou convidado para falar 

sobre minha carreira, essa é minha principal 

motivação: falar sobre a atuação do Profissional 

de Educação Física na rede SUS e sua 

infinidade de possibilidades. Desejo que todos 

sejam felizes em suas trajetórias profissionais, 

assim como hoje sou!     
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O PROJETO 

Utilização de palmas: lenta, moderada e rápida, com deslocamentos para diferentes direções de acordo com o ritmo. 

Comandos: Uma palma – saltar com um pé; Duas Palmas: saltar com os dois pés.

Objetos: Os saltos orientados pelas palmas eram direcionados por bambolês, colocados enfileirados para domínio de espaço e ritmo. 
Mais familiarizados com os comandos, as atividades passaram a ser realizadas também com bambus, posicionados em forma de “Jogo 
da Velha”. 

Música: Após muitos treinos e repetições, utilizou-se som de tambores para executarem dentro do ritmo da batida os passos treinados.

Capacidades desenvolvidas: Ritmo, coordenação, lateralidade, percepção espacial e temporal. 

SUPERAÇÃO

ATIVIDADE RECREATIVA ENVOLVE CRIANÇAS COM NECESSIDADES 
ESCOLARES ESPECIAIS

PROFISSIONAL NA ATENÇÃO PRIMÁRIA: 
INFINIDADE DE POSSIBILIDADES

 Analisando a forma e para quem as 

aulas de Educação Física estavam sendo 

lecionadas, sempre utilizando as mesmas 

modalidades esportivas e pouco inclusivas, 

a Professora Eleny Gomes de Carvalho 

Gonçalves [CREF 002699-G/MG] teve uma ideia: 

utilizar sons e elementos corporais para 

atrair crianças com necessidades escolares 

especiais – NEE não só nas aulas de 

Educação Física, mas em todas as outras 

atividades escolares.

 O projeto Dança do Bambu surgiu 

da necessidade de trabalhar outras 

habilidades com as crianças NEE, de 7 a 

9 anos de idade, identificadas na Escola 

Municipal São Vicente de Paulo, de Itajubá/

MG. Durante todo o ano de 2017, o projeto 

desenvolveu capacidades como ritmo, 

coordenação, lateralidade e percepção 

espacial e temporal, por meio de aulas 

específicas de Educação Física, fazendo 

uso de simples objetos, como bambolês 

e bambus, e elementos da Dança, como 

ritmos e movimentos, respeitando as 

limitações e estímulos de cada criança.  

 “É urgente que a Escola compreenda 

a necessidade de adaptar-se a essa nova 

clientela e os alunos com necessidades 

especiais de se adaptarem aos recursos 

disponíveis na escola regular. Ao mesmo 

tempo, o Professor precisa buscar recursos 

e conhecimentos mais aprofundados, 

não só para atender esses alunos, como 

para tornar sua prática pedagógica mais 

significativa e consciente de que Escola e 

educação são para todos”, destaca Eleny. 

 Para realizar as atividades com 

as crianças, Eleny buscou conhecimento 

para fundamentar as aulas. “Atentei-

me à leitura dos Parâmetros Curriculares 

Nacionais - PCN e livros que abordam os 

temas, além de fazer cursos presenciais e 

à distância, principalmente para conhecer 

as peculiaridades de cada aluno”, 

recorda. 

 Durante a execução do projeto, 

muitas dificuldades surgiram, mas desistir 

nunca entrou nos planos de Eleny. Ao 

perceber as próprias conquistas, as crianças 

ditavam o desenvolvimento do projeto. 

“Existiram tanto momentos de desinteresse 

quanto de interesse. Gradativamente, as 

crianças iam participando das atividades 

propostas, vencendo os desafios, e ficavam 

empolgadas, desejando participar cada 

vez mais. Elas evoluíram, superando suas 

limitações e inseguranças”.

 A Dança do Bambu teve grande 

repercussão e as crianças NEE chegaram 

a participar de uma apresentação 

durante uma festa de comemoração 

pelos 25 anos da Escola. “É possível 

e necessário realizar algo diferente e 

transformador. Ser professora é um dom 

que impulsiona a querer fazer a diferença 

e criar estratégias para desenvolver novas 

habilidades na prática realizada. Sinto-

me gratificada e atrás de novos desafios”, 

finaliza a Professora.

A Dança dos Bambus desenvolveu capacidades 
como coordenação e percepção espacial e temporal

Crianças passaram a interagir umas com 
as outras e desenvolver habilidades
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